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A 'QUESTÃO DO, 3"3,

rll- JUITICA!
O Conselho de Guerra a que foi snbmetMo -o tenente medico de infantaria n.O aa, DR. CANDIDO
EMILIO DE SOUSA, injustamente preso ém consequencia dos lamentaveis sucessos ocorridos '

nesta cidade e' provocados pela -insolita atitude de alguns dos ex-oficiàes do mesmo regimento,
acaba de sér ABSOLVIDO POR UNANIMIDADE.

t ...

- .

Fez-se jUStiÇlt till qual sempre serenamente 'a .esperámos e o nosso querlde.amlgo, tão merecidamente aprecíade
.nesta cidade, pelas suas primorosas qualidades de carater c pela sua grande proficiencia eliniea.. foi finalmente res-

. ,

titnido ao nosso convivio.

FEZ-SE' JUSTICA ,
� ,

'

, I

Viva a Republica Portugueza! Viva o Exercito! Viva o Partido_ Republjcano Portuguez !
Viva o dr. Candido de Sousa!

. .

--------------------------------�--.-----------------------�-----

l\lentiras c fáciosisnlOS f detendem, apezarda intriga sur-I tipatia
não é de hoje, para re.

ba-
da e das influencias antigas que ter quantas acusações patetas
ele julga ainda poderem muito e! nos tem sido. fei�as, aventan-

A I N O � O U f S T �- � � f S � N TAB � � � � R A' n t N f � f que, no seu delirio medroso, tem I do que ternos influido no animo
. A

.

.

.

A
.

U posto em ação ao redor de nós, do povo de Santa Barbara, des-A
, .., nada conseguirá o padre João favoravelmente ao pnor-o que

� Jacinto Sequeira. é assolutamente falso,-reprodu-
--------

.....

--.-- 'Como quando emitimos um zimos hoje um trecho .que se r�-
, f' parecer é porque o amadurece- fere a um !ranse Ide_ntlco da aCI-
As idéas que deixámos regis- tuar o alto valor significativo de I p.ela a ronta, pelo terror e pela mos largo tempo em nosso espi- I dentada VId" do prior Sequeira,tadas nos artigos anteriores, evi-

I
uma campanha toda ela inspira- ameaça: o descrédito de taes

rito, ponderando todas as razões I e que parece escrito agora.derrciando a pustulosa biografia da na mais absoluta equidade, agentes e a inepcia dos proces- e argumentos que .ao nosso cri-I Ei-lo:politica do padre João Jacinto na mais pura justiça. sos que empregam contra esse ..

Sequeira,
.

mostram bem qu�nta , Julgarão, por vetura, esses que rhesmo povo,
'

� terio se oferecem, �ificil é derno-] ·'0 padre Sequeira, prior
razão assiste ao povo de Santa hoje tentam defender e descul- E S t B b d N �erem-nos do caminho que uma I de S t B rbara de Nexem an a

.

ar ara
.

e exe vez traçámos, como sendo o me- an a a· ,
Barbara de Nexe na sua incom- par a atitude incorreta e a du- tem-se me�mo. dado ultimarnen- lhor.

.

apezar de todas as suas far-
patibilidade com tão- sinistro per- plicidade de carater do prior Se- te. na çQl1sgencla publIca y_ma sa- Assim apezar de tudo conti I \ d 1 tsonagem. queira,. cuja biografia temos es- lutar :eaçãoco�traos fracos per- 'nuamos J

a preconi�ar, que, n� roncas, an aoomp e amen-

Este bom povo, ordeiro e pa- boçad?a largos traços, que a sua congett.os, que e como o reclame atual momento e nas circunstan- ¡ te desnorteado por ver que
cifico em maioria, quer trabalhar, c_?mpltcldade com o ma� homem d? instinto que leva todo o or�a- cias especiaes do povo d'e Santa /i a opinião pub,lica, com jus-
quer ordem, quer socego e não tao profundamente odiado eI? rnsmo a defender-se do pengo Barbara de Nexe urge quanto t

.... di d bS t B b d N I e qu
. . , a razao ln Igna a ver e-

póde nem deve estar á mercê an a ar ara � exe,?s 1- que o ameaça,
.

e a mercia e antes, que o governo metana'..' '.
dos escarneos de politicos sem I vrará de q':lalquer perfidia ou a fraqueza tornariam fatal. ordem. este padre pensionista 1 a unanimemente o seu In-

escrupulos QU sob as prepoten- embuste politico que ele se lern- .0 povo, no fi�.al de contas, li- que despresa a cultual e escar- qualiflcavel procedimento.
cias de uma guerrilha de arnbi- bre de pregar-lhes? mita-se a reagir nobremente nece e falseia o espirito liberal E' talo estado de desani-ciosos e audazes como aquela a Puro engano! co�tra as prepotencías do seu da grande lei da Separação. r'

que pertence o já celebre prior O cinismo inato deste politico I antigo escarnecedor, p:otesta Faça sair da" freguezia esse �o em que se encontra,_ e
Sequeira, e cujas ramificações tem-se dernonstrado por tantas e contra �s tendencias abusivas do homem a quem todos odeiam e tao grande a perturbação
cancerosas ainda não foram ex- po.r tão diversas _form�s, q�e bem I seu anngo d�spota, e eXI�e ape_- prontament� voltará a tranquili- I do seu espirito que não
tirpadas por completo. evidencia que nao deixará nunca / nas o cumprimento da lei. .. dade de animos e o socego tão l. d r tes d
Alguns mal intencionados, fa. de aparecer quando necessario Dahi essa corrente cada vez necessaries á vida de toda a fre-I pou e rea Izar � esta as

lhos de logica e de gramatica, fór, á hora propria, no momento maior de opinião que julga indis- guezia. I
.s lmas na referida fregue-

não se atrevendo a tornar aber- azado. pensave! a imediata saída do pa- Será o remedio mais pronto zia.
tamente a defeza do truanesco Uma coisa tem valido e conti- dre da freguezia, onde pela sua para acalmar a justa indignação Q'" 1 b "

sacerdote que temos vindo bio- nuará valendo ao povo de Santa

J
impopularidade e pelas antipa- que lavra em Santa Barbara de uem nao quer ser o O ...

grafando 'com a mais escrupulo- Barbara d� Nexe, contra a ne- tias que conquistou, é a causa de �exe c?ntra o v�idoso e de�po- J
(O Sul, n.o.53 IO de Dezembro de 1904.)

sa imparcialidade; bolsam sobre gra coligação em que o padre e todos os tumultos e desordens. treo caclq;te qu� e O celeb�rflmo I DepOIS de conlpos-nós quantas m�ldl�s lhes oc�t-I o. reduzido numero dos �eus apa- .
Apezar da� cantata� laudato- padre Joao Jacinto Sequeira. I •

'

nem, no louco intuito de desvir- niguados . procuram ilaquea-lo nas dos menmos de coro que o I E para evidenciar-que esta an- J
to este artigo assegu-



•

raram-nos que o prior
Sequeira, reeenheeen­
do finalmente ., 'canli-

\

nhu errad», que trilha-
va, decidiu aeatar as

resoluções da Cultual
ejáno ultimn domingo
celebrou missa na

egreja matriz, á qual
assistiram Inuitos pa-

•

reqmauus,
A ser verdade o que nos

.garantiram, só temos a eon­
gratularme-nos com tal re­
solução, que, se tivesse sido
tomada mais cedo, Como de­

via, tantas perturbações te­
na evitado ao laborioso po-

, vo de Santa Barbara de Ne­
xe e ao proprio prior.

Oxalá o socego e a tran­
'quiIidade S� restabeleçam
.

na quela pitoresca freguezia
, assegurando-lhe assim o re-

gresso á vida normal.

ÇAt"{CIONEIRO DO POVO
'Erva cidreira' DOS campos
"E' o regalo (jns pastores;
Deitam o rebanho a ela
Vão falar aos seus arnf)r�s.
A'lerta, pomblnha, álerta, •

Que anda caçador na 'serr�
Co'urna espingarda de pra!,�
Que aonde 3IJOnta não erra.

Processos ...ooa.'q •• ieos

Vae por toda, a parte um clamor in­
sano contra a intervenção do sr. Duar­
te Leite nos servivos de instrucão de­

pendentes do seu ministerio.
.

S. ex.a com aquele 'autoritari�mo que
deve ser de miirca identica ás celebres
botas de duas sólas do sr. Dias Costa,
tem feito coisas �a br.éca nas propos­
tas de professores mtermo�, que lhe são
enviadas pelos conselhos dos liceus.
Toda a gente sabe :que taes rropos-

,

tas são fundamentadas, que os reque­
rentes apresenlam os seus diplomas ao

con�elho e este, selecionando-os, esco­

lhe naturalmente os que mais gar:wtias
ofereçam para o bom desempenho da
importante missão em que pretendem
ser investidos.

Depois, o !=�riselho faz a sua propos­
, : tá em harmoma com a ta.l escolha,..e o

ministro sanciona, põe, o' seu visto e

não mete mais colherada no assunto.

Isto é simp�es, raciQnal e pratico e

era o que, com raras excecões, se fazia
nos tempos da outra Senh01"a.
Pois' apelar, de tudo IStO ser o que

pa 'de. mais logico e mais legal, o sr.

,Duarte Leite, quando lhe dá na tineta,
não está. com meias medidas e zás,

,rap '.I do se';! lapis de bom burg¡¿ez
epicurista, risca o nome dos propostos
e g"rar,uja ao lado um formidavel : Ne­

geito este!
,

Seria logico que indica�s� o pr�rquê.
Mas qual! ... Isto de serministro da
Republica Portugtleza, dá, pelo visto,

t um grau de infalibilidade muito maior

que o do proprio pápa. E' questão re­

solvida, liquidada e arrumada.
O peor da festa é que, por uma sin­

gula� coincide�ci;.¡, a cada rejeição de
candidato proposto pelo conselho liceal,
corresponde sempre a nomeacão de'

qualquer inteletual com boas agarras
e assim se vae prejudicando o ensino,
saltando por virna das propostas dos
conselhos escolares e lançando a per­
turbô.ção e a dt sordem no mais impor­
t�nte dos serviços publicos: a Instru­
çao.
O sr, Duarte Leite, procedendo como

procede na momentosa questão das
nomeações dos professores interinos,
as,urne gra�issimas responsabilidades
perante o palz.
A incorreção havida para os conse­

Jh�s liceaes tem dado logar a cenas
edificantes e que todos os verdadeiros

republicanos amigos da sua Patria de­
viam 'escrupulosamente evitar"
Muitos reitores de liceus teem pedi-

po a sua demissão. '

•

.

Em Faro sucedeu () mesmo. O con­

selho do liceu, apreciando 'devidamen­
te os varios candidatos, propoz e muito
legitimamente para professores de fran-

.

cez e inglez os srs. dr. Aotonto Mi­
gllel Gaivão e primeiro-tenente Ivens
Ferraz, os quaes no ano anteri. .r ti­
nham desempenhado com zelo, dedi­
cação e proficiencía o logar de profeso
sores interinos do liceu.
O sr. dr. Antonio Miguel Gaivão,

que conhecemos desde os seus 'primei­
ros passos na vida liceal, foi sempre
nm estudante distinto, metodico e traba­
lhador.

Estas tres qualidades, realçadas pelo
natural empenho que existe em todos
os homens probos de bem cumprir o

seu d�ve�, fizeram d'ele um professor
consc�e_nc!os,O, corr�to e capaz de pres­
tar utilissimos servicos á causa da ins-
trução. " ,

Qua�to ao tenente sr. Ivens Ferraz,
que nao temos o gosto de conhecer
pessoalmente, temos a seu respeito as

melhores referencias e sabemos ser

egualmente um distintissimo professor
de inglez, com longa pratica de ensino
e tc;ndo até obtido a aprovação no res­

petivo concurso.

Pois apezar das brilhantes qualidades
que exornam os candiJatos propostos
pelo conselho, foram ambos preteridos.
Por quem?
Por alguns sabios da Grecia trans­

viados da imortalidade, e debatendo-se
agora nesta lula lufa da vida amal?

Qual historia!
Foram preteridos por dois simples

mortaes como quaesquer outros, tendo
a oístingui-Ios a carateristica de ne­

nhum de les ter diploma de qualquer
curso superior ou especial e tendo um

deles o grave-defeito de ser surdo como

urna pona I

Ora Isto se não é positivamente man­

gar com a tropa é coisa muito serne­

lhante,
,

Seria para isto que se fez a Repu.
b!ica, sr. Duarte Leite?

Francamente, para que os leigares
de professores interinos continuassern
a. servir de nichos a afilhados, paren
les e aderentes, não valia a pena o

mistlforio do i, go de vistas das sjndi­
¿ancias aos liceus, nem tão pouco aque:
la esp�culosa b'outade do sr. Duàrte
Leite, afirmando que não nomearia mi:
litat es para professores ,interinos.
Para que seria aquilo?
Nomeia, sim, senhor, nomeia.

, No Ii.ceu de Faro Já temos um e para
lá irão mais se.. calhar, se tiverem
agarras .•. O caso é ter boas agarras ...
,Como ,tudo isto enfastia e desgosta!
Ah 1 Republica, Republica, que gran­

de desgmto nos oprime ao vermos que
estás condenada a vegetar neste am­

bient� de putrilagens mon'arquicas!
O parblbeoto
Bonançosa e quieta, em calmaria per­

feitd esta abertura do parlamento que
os profetá"l pessimistas agoiraram bor­
rascosa e cheia de raios e coriscos!
Antes assim! Haja alegria á beira

mar!...
'

Mas ..• 'sempre � terr,ivel mas a tol­
dar o esmalte azulino das nossHs ilu·
�õesl-não falta quem afirme que este

remançoso qUietismo é apenas aparen­
te e que dentro em pouco vão ser pe­
didas ao sr. Duarte Leite explicaçõts
ácerca de alguns dos seus gestos.
O caso dd demiss(o do dr. Mario

Calisto precisa de ser convenientemen­
te esclarecido na opinião publica e es­

tamos certos de que o Partido Hepu.
blicano Portuguet não poupará esfor­
ços para conseguir o seu intento.

A ver vamos.

.

A guera'a

,

Sabem? Vee acabar a guerra entre

a Turquia e os pequenos estados bal·
canicas.
Ainda bem!
Damos gostosamente imblicidade a

esta noticia porque, além de se ide nti­
ficar perfeitame!1te com os nossos prin­
cipias humanitarios" vem pôr mais uma

vez em evidencia os peregrinos dotes
diplomaticos do nosso presado e inol­
vida vel amigo Paulino de Andrade,
que, consultado, como dissemos, pelo
Sultão da Turquia, lhe aconselhou,
muito á boá paz, a deixar-se de guer­
ras e a dirimir os seus pleitos com os

estados balcanicos por intermedio dos
tribunaes ..• civis,

O Sultão, seguindo, o conselho do
�rão Paulino, tenciona querelar da
Grecia,:ia Servia, da Bulgaria e do
Montenegro.
Pum!

Pois vae querelando, Sultão ami,o,
porque muito .embora querelasses to­

das as' potencias da Europa, ficarias a

perder de vista em confronto com o

teu e nosso querido Paulino, em mate­

ria de querelas.
Só a nós ele presenteou com mais

de uma duzia delas!
G�ande homem! Sempre magnanimo

até na maldade!
.

IUste.'lo desveotlado .

Custou, deu trabalho e relacões a
muita gente boa mas emfim, já se sabe
porque razão o sr. Duarte Leite arida
mor.tinho por crear o tão falado mi­
nisterio da instrução publica.
E' •.. para crear tarnbem. a direção

da regeitadoria mór, a qual funcionará
sob a influer.cia direta de S. Ex.a e te­
rá �or missão ir, regeitando quantos
candidatos a professor es es conselhos

liceaes. se.lem.brern de propor para a

regenCIa intertna,
,.

E 'depois ienh�Ol",l?ara cá dizer que,
o sr. Duarte Lerre não é um dileto ami-'
go da instrucão] '

.

\ '{

Era o que faltava

_

Animados com o prece dente de já
nao v.aler nada a proposta dos conce­
lbos "�eae� nas nomeações de profes­
sores_ Inter�nos, consta-nos que alguns
ganhoe� ait do mercado da verdura
pensam em abichar alguns desses la­
gares e tratam de se rodear de empe­
nhocas tendentes a aarantir-lhes um fe-
li:r sucesso.

.., -

Isto, ern plena Republica, parece-nos
forte I
Mas, .• manda quem póde e tudo isto

é a bem da Instrução! •.• '

A' llINHA AMIGA FRA£'ICÚCA DO CARlIf9 COSTA

Eil-as na Ilda, sempre contentes
Ve ma.írug.rda té áo sol-posto!

'

Lume hos olhos, cores ridentes
Cerno-us papoilas, teem no rosto.

Saias rodadas, aventalinhos
De cor vistosa: to.dos bordados¡ '.'

Chales da franja, Iustos corpinhos
Cingem-lhe os. bustos bem contornados.

Depois os lenços belos, garridos,
Emoldorimdo rosto� gentis,
Semelham prados tôJos floridos
Nos roseo.s Clia's' prhnaverrs.

, ,
or

.
t

.

"'

.... ," �" -..,..

No mez de março, vede-as na'monda
Entre as se�ras já 'esp'ranc¡osns·
E vem a noite, dan'sam a '«ror:Ja »

Tod¡ls risonhas e bullco'sas
. ,

, .,

Dias de junho, cálidos diai!
Ao sol fulgindo trigos doirados!
Soltllm illegres liS cotoy;as,
Nos, ill \'ore�os! doces trinados.

E elas. na falna, corta41 espigas,'
Afogue¡ldas' peJo calor,
Ouvem-se 110 longe suas cantigas'
Meigas promessas de inmndo Ilm�r!

Depois: ás sesta�, cpzem segredos
Umas as outr'lsentr-e risadas ...
E assim os dias deCo!'l'em ledos
Como gorgeios das alvoradas! .

Noites ?'agosto. Quant" magia
Andft dispersa no mundp eterio! ..•
Como é fNmosa! corno extasia
A luz da lua no aluI siderio!

Trajes bizarros e domlOguell'os,
Com nrrecadas> broche, grilhão;
Rostos rosudos e pr;lzenteiros

'

Nas desfolhadas, ve,le-l!s; endo.

Eira banhada peló luarl
Ao som �emente ,dos violões,
As rapangas soltam no ar,
Ao desafio, ternas canções.

Depois, ccloquios, beijos furtados
Pressões nos dedos, sin<1cs.-eu s�i! ..•
Tro'cam a furto cojos conversados
A ver se apanha,m o «mjlho-rei!»

'

Find�"E:sf� -QJ¡l_�.ãoJ!_s.cllnca
Ell-as dlspnstas p?ra o pruzer:
Volteiam p¡lres. impera Il d�nca,
Trocam-se'ó'lhár-�s d"-¡'ritontecér!

Chegado o invernó, elas l1iftda
Sempre risonhas, se�pre. louçã3,
Na mesma luta que JámsJs finda
Ao frio cortante dess�s manhãs

'

,

Sob as ramagens'dos olivais.
Em gr�ndl.!s bnnd0s, Com alegria.
Cantam. garrulam, como pardais
Saudando 6 espaço num claro dill.

São avesinhns de todo ano

As camponezas sempre a cantar!
Nanca a l raminea do d�sengano
Naquelas almas poude>medrar!

_. São margaritas meigas, singelas,
As camponezas sem preconceitos·
Riem .venturas .nas faces belas,

'

Cantam amores seus castos peltosl

Se a"oro o cllmpo rude, festivo,
Todo poesia, todo beleza,
Como entre agruras sómente vivo
Invejo a vida camponeza!

'

TAVIRA, 6-11-912.
,

Latwinda Serytram,

Cartas da Serra
O

'. LINDO, EFEITO DO ENTARDECER EM

PLENA SERRA-A ROSEA FOTOSFERA

DO AGONISAR DO SOL E OUTRAS COISAS

PRODIGIOSAS - DESAPARECIMENTO, EX­

TINÇÁO, MORTE! - O S(lL POENTE E A

l\IISTERI"ílA OHQUESTRAÇÁO DA SAUDA­

DE-O LIVRO DO PASSAM E AS SUAS

BELA IÚ.TMINUIlAS- FAIIRAPOS DE PUR­

PURA, visões CALEIDOSC1IPlCAS E LIS­

TELoe DF.: F"GO - BLÓCflS DE CINZA­

PRO'r':ZAS DAS FLORES SILVESTRES DU­

RANTE A NIJITE-SEUS TURlBULOS REN­

DILHADOS �; SEUS PERFUMES ,CAPITOSOS

-ESTRELAS, FOLHAGEM E ••• RALOS­

FUMO E CLARIDADES AVERMELHADAS

ESBOÇANDO O ROMPER DE UMA AURU­

RA-As QUEUIADAS! - UMA EXPEDI­

CÁO NIITUIINA, UM «RAID» E O DE­

SI!:JO DE VER COISAS NOVAS-BUSCAN­
DO A CLARIDADE ATIlAvtz DAS SI'lIIBRAS

DA NOlTE-ACACIAS CEDROS E PINHEI­

ROS-Ull.\ RENDA DE BRClNZE-UII1 ES-

PETACULO EMPOLGANTE- ONI)E ERA A,

QIJE1.hDA - UMA EHCPÇÁO vULCANI­

CA E O SI£U 'CENARIO INFERNAL:.,_FulIlO

QUE SOBE E illOS DE FOGIl QUE SE DES­

PENHAM -A LINGUA FARPADA DAS LA­

BAREDAS, E OS, MIiNTES T/lUCADOS DE

PURPURA DI!IIIADA-A P�:NUMBRA RO­

SADA DO VALE-HoMENS FOIIMIGAS E

UM GRANDE MAR DE FnGO-OS ANTI­

GOS SACli:RJ)OTES DE AGNI?-MISS KE­
TY E A SAMARITANA DE REIIIIiIRANDT
ETC ETC ETC.

O entardecer daquele dia tão movi­
mentado para nós, foi de uma sereni­
dade .olirnpica,
Em frente das janelas da nossa casa,

envolta na rosea fotosfera do azonisar
do sol, a montanha opulentou-se com

os mil cambilsntes que a Natureza re­

serva para estas horas de prodigio.
Dali a pouco, dominando a serrania,

incendiou-se um dos mais belos poen­
tes que meus olhos. rnortaes teem con­

templado, neste lindo Algarve florido.

Porque será o sol poente mais, mui­
to mais agrs davel do que a alvorada?
O que vai desaparecer, o que está

prestes a extinguir-se, o que morre,
fala-nos corn mais intirnídade, comove­

nos mais profundarneme: é sem duvida

por isso que' todas as pessoas apreci­
am mais o cair da tarde, o agonisar ,do
sol.
Sol poente!
Quem ha que possa ver-�e. Rem sen­

tir "ibrar intimamente, nos mais re­

conditos meandros do seu' ser, toda a

misteriosa or'luestração da saudade?

Em ca'da dia ofereces aspetos novos,
coloridos diversos, de uma variedade

infinita, evidenciando assim os esplen­
dores da Natureza sempre bela e no­

v'a!
Sol poente!
Quantos olhos saudosos, relemb'ran­

do as ilUl.ninuras de grande livro do

Passado, terão vindo, no grande silen­
cio dos êrtTlos, extasiar�se perante a

tua luz divina?

Farrapos de purpura e Diro, visões

caleldoscopicaa de rubis diluidos, liste­
los de fogo a entrecruzarem·se corp fi­
landras revoltas e aureas, quem poderá
contemplar-vo,s sem que mIl' "voca­

ções de', hora.s felizes ,venham povoar­
lhe o espirito, provocando. o desabro­
char pujante das maravilhosas inflores­
cencias da saudade?

Sol poente!.. ¡ SoLpo,ente!. ••
*

serrenhos, olhando atentos aquele gran ..

diosa espetaculo em que ° oiro rosa

das alvoradas parecia fundir-se com o

jacto ardente, de muitas bocas de Iogor
*

Mas, a breve trecho' éonvertidas em

blocos de cinza as grandes nuvens ar-

,dentes, uma suave tran'quilidade de

cre?u�culo abateu sobre o vale, des·
pertando todas as inergias noturnall da
Natureza.

...._¡��'EntãQ.. as flores' silvestres, libertas
das CarICIaS lUDflcasaosõr,ãõrlram os

seus tUl ibulos rendilhados e derrama·

ram �o ar os efluvios mais capitosos
dos seus estontean�es perfumes.
O orvalho reluziu á dubia claridade

das estrelas, oscilando nas franjas ma­

cias da relva, as, moitas povoaram-se
de fosforescencias e as arvores, as ro­

chas e as raras casas dIspersas pela
enco�ta avolumaram o seu aspeto, pa­
recendo talhadas em bronze.

No ceu, raras estrelas pontilhavam o

firmamento e os ralos estridulavam pe­
las espessuras.
Mas de subito uma claridade aver­

melhada rasgou o horisonte, lembran­
do o esboçar de uma aurora.

Depois, grandes rolos de fumo alas­
traram pelo ceo, enchendo-o de nuvens

rosadas.
,

Seguidamente o clarão intensificou­
se, dominou, e dentro em pouco infla­
mou com os seus tons ardentes a es­

curidão do firmamer.to.
-As queimadas! As queimadas!­

gritaram lá do escuro da estrada uns

Eram efetivamente as queimadas, .e
n95, sempre avidos de presencear quan­
tos belos efeitos se nos deparassem em

plena seira, tratamos logo de. organisar
uma pequena expedição noturna, um

pequeno raid, em qae só tomaram par­
te 05 mais corajosos e, empunhando
os paus ferrados, tão úteis na ascenção
ás montanhas, marchámos impavidos,
através das sombras da noite: avolu­
madas pela densidade da vegetaçâó. em
procura de um, lagar onde melhor se

pudesse contemplar aquela alucinação
do fogo.
Algumas centenas de passos dispen­

didos em trepar a um cerro- dos mais
alcantilados e estav a encontrado o sirio.
Era uma elevação a cujo cimo con­

duzia um atalho amplo, ladeado por
acacias, cedros, e pinheiros.

'

Nem eu sei descrever o efeito fan­
tastico que o contorno da folhasern e

. �

dos troncos de todas estas arvores

produzia ao recortar-se a negro sobre
o fundo esbrszeado do ceo. -,

A Fantasia dominava em todo o seu

grandioso poder.
Nas copas das arvores, através do

folhedo. esboçavam-se lindos trechos
de uma renda maravilhosa, bronseada,
através de cujas malhas resplsndecia
o clarão do' incendio.

� Mas" todo o efeito prodigioso .de um

tao empolgante quadro, só o pudemos
conrernplar lá em cima, no alto do ser­

ro, sobre um tapete de rosrnano oloro-
so .•.

'.
A
_ _queimada fazia-se lá por baixo,

na, �ma dos mo�ltesmais proximos' de
:Alvor,_ e ,os reflecsos do seu grandioSO
incendio avermelhavam toda a serra
com a sue claridade viva, infernal.
Dir-se hia tima erupção vulcanica em

toda a sua imponentissima beleza.
Densas nuvens de fumo rolando o

seu grande bojo esprazead� na escuri­
dão, ascendiam no ar ao mesmo tem­

po que rios de fogo se despenhavam
pelas vertentes da montanha, envol­

v�ndo-a com as linguas farpadas do
otro lindo das suas irrequietas labare-
das.

.

','

O�, �nontes,. t,oucados' de,_ufa pur.pu­
ra d01ra>d�, lemb�avam lJlna cenogra­
fia fantasttca <;iehneada por um gel1io.
Pelo vale dominava uma penumbra

rosada e só as copas das l:lrVOfes mais
altas se destacavam envolvidas nas
ondas Ivminosas.

, Atent�n.do' bem, olhando bem a qu:ei­
mada, dIVIsavam-se pequeninos vultos ..
_negros do téimanho de formigas, que
atravessavam rapidos de um pira ou­
tro laja aquele grande mar �e f"g').
Eram os trabalhadores' incurr.bidos

de �igiar-o fogo, evitando que este con­
tamInasse os campo,> alheios, sobre os

quaes alastrava a carapinha agreste
das estevas'resequidas, dos medro'nhei­
ros e das sobreiras,
Aqueles' miseras trabalhadores !lur­

giram a meus olhos com toda a sobre­
naturalidade dos antigos' e veneraveis
,sacerdotes de Agni.
Ü ar abrazava!
:t1:iss Kety, áquela luz fantastica os­

tentava uma beléza Que a assemelhava
extraordinariamente 'á Samat-itana de
Rembrandt. • .

'

Mas os o lbos fatigados de tantos des­
lumbramentos careciam do repouso
da s,ombra, por isso dali a pouc'), aban­
donamos o nosso ponto de observacão
e a passos lentos, descemos o ,atalho
a�pl<?, 'Iadeado por acacias, cedros e

pmheiros buscarid'o as frescuras do va­

le sombrio ..•
, Lisandro.

FlLOSOFJA PRATICA,

f£NSJ\ME'NTOS
-

O epitafio é a ultima vaidade do ho­
mem.

Oxerlitrs.

A gargalhada é muitas vezes a mas­

cara das lagrimas.
Plauto.

o tempo é a nossa. maior preciosi­
dade.

Quernel.

W mais vergonhoso desconfiar'dos
amIgos do que ser enganado por des_

La T\_ochefoucauld.

O que se dá pedido e rogado custa
tanto como compracto.

Fr. Lui1 de Sousa,
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.

Teuha pacleDcla!
Pede-nos um nosso presado amigo,

que por sinal é surdo mudo, para que
intercedamos por ele de fôrma a con­

seguir-lhe uma nomeaçãosinha para
professor interino do liceu.
Tenha paciencia, amigo, viesse mais

cedo. Se falasse com mais antecedeu­
cia, seria com certeza nomeado por-que
para preterir uro surdo, só um surdo
mudo.
Para a outra vez será.
Entretanto veja se tem qualquer coi­

sa nos olhos que lhe prejudique a vista.
Surdo, mudo e cego, o amigo seria

um candidato ideal e talvez a infalibi­
lídade do sr, Duarte Leite lhe desse
coisa mais choruda: lente da Universi­
dade ou professor' na Academia da
concentracão Velo-Aerea.

.lIdéra!

Queixam-se alguns perlodicos da ca­

pital lamentando a falta de assiduidade
da maior parte'dos senadores em com­

parecer. ás respetivas sessões, apare­
cendo sempre que se trata de assinar
o ponto. ,

Olhem que admiração.
.

Nem que toda a gente ignore que o

dinheiro está- caro' e as vidas curtas!
� A ¡raça alheia
Recortamos do nosso presado colega

cA Fronteira, de Elvas, o seguinte
suelto:

.

«Iutegridade republicana=E' este o

nome de.um partido politico que acaba
de declarar pela boca do seu represen­
tante no parlamento que dá o seu apoio
ao' atual governo.'

.

Pica assim definitivamente garantida a

tntegddadp, do miaisterlo a que presid e

o sr, Duarte Leite, ministerio que já vi­
nha ev()lucionandl) numa união verda·
deiramente det1l(JcratictJ••.

..e.

A Terra treme
==r

Os tremores de terra
nos Açores

Eis como o Diario de Al1gra do He­
,'oismo, descreve, nos seus numeros de
8 c 9 do cQrrente, os tremores de terra

que se teem dado na Vila d:¡ Praia da
yitoria:

ti Foi na terça-feira, 29 do passado,
pela madrugada, que os primeiros rumo­

res se seotiram, cerca das tres horas,
pondo �e àviso a população, que conli·.
DUOU a sentir, em diferentes hllras de
todilS os dias, até hoje, contiouamellte,
de dia e de noite, em momentos varios,
abalos mais ou menos ioteosos, se bem

qlle nenhuns estragos produzissem en­

lão, mas sobresaltando toda a gente que
na� babitações não queria parar, receo­
sa de qualquer fatalidade, recordando

que as dúas queeJas da vila foram proce­
didas de egoaes rumores.

Antl'-hOlllem. 6, cerca das nove horas
da noile, UQl forte ruido snblerraneo, se­
�uido ou acompanhado por um violento
solavanco em direção vertical, poz em

alarme a vila inteira, que para. as ruas

saiu em exclamações implorativas, cho­

r,ando e rezando, a formarem grupos pe·
los largos e praças, temente, irriquieta e

lacrimosa
Aos tres dias que' precederam este

maior movimento cismico já milhares de
pessoas tinbam percorrido as ruas da
vila, com muitas coroas do Divino Espiri-

. to Santo, cantando o terço.
Ao amanbecer de boje, 7, novas agi­

tações se fizeram sentir. dispondo á foga
os habitantelJ da v¡la da Praia da Vitoria,
que anciosns pe�iam carros que os con­

duzisse para fóra da' vila, cnoslrl1indo
barracas -:ào ar lIv<re-õSlfoucos que nelas
ficllram por impossibilidade absolnta de
sairem lambem. Para. as varias fregue­
zias limitrofr!s e para Angra partiram
centenares de pessoas.

O chão eomr, que oscila constamemen­
te, pouco, sentindo os povoados proxi·
DlOS.

Até ás nove horas e vinle minutos
da nOite de 6 do currente, em que se'
deu o mais violento abalo de terra, acom­
pallhado de ruidos subterraneos, sen li·
ram-se, .desde a data em que principia­
ram, maiS �ez, Olas ligeiros. Pelas onze
horas da nOIte de 6, bouve oulro ligeiro
abalo, e no dia 7, até ás tres boras da
t,arde, mais quatro, sentindo-se durante
a tarde leves �as continuadas oscilações.
São estas as lDf�lrmacões que colhemos
de pessoas que Vieram para esta cidade
30 anoitecer .de quinta·feira.

O panico 'era geral. Haviam alguns
"prejuizos materiaes, e varias casas estavam

fendidas. ,

, Ao anoitecer de segunda,terça e quar­
ta-feira, o povo assustado, percorreu as

ruas da �ila, com o Emblema do Espirito
Santo, cantando o terço. Infundia profun-

. , Foi nomeado guvarnador civil substi­
tuto de Portalegre o sr. Angulto Cezar
de Oliveira Tavares, professor do liceu
da mesma cidade.
= Foram encomendados ao escultor

sr. Costa M-ota. us bustos de Miguel
Bombarda e João de Deus, destinados,
resperivamenre, ao hosoita! e á escola de
Polana, em Lourenço �JaJ'ques.

.

= A alfandega de Lisboa rendeu rio,

primeiros quinze dias deste mez 57.\
coutos, ou sejam mais HO eontos do qlle
no ano passado (7 couros de cereais, 2
coutos do real de agua); a do Porto aré
i4 t1e novembro r.8n.1eu 33� COlltOS ou

st'Jam tambero mais 66 cuutos (cereais
9 coutos, real de agua 3 cnntos).
= ElO serviço da sua profissão, v�io a

e�ta cida,de II nosso presado amigo sr.
dr. CarlI,S Fuzêta, distinto advogado, de
Olhão.

-

= Vimos em Faro o advOgado sr. dr.
Julio Martins.
= Parliu para Lisboa o nosso presa­

do amigo e revoludonario civil sr. José
Domingos LOMS.

.

= Já lom'llu posse do logar de co­

mandante da Gua�da Republicana de Evo­
ra, o leuelile corouel sr. Antouio I'aulioo
de Andrade.

'

= A ca.mara municipal de Vila Real
Olhão

/ ,de Santo Antnnio 'telegrafou ao sr.'mi-

Passou o dia de S. Martinho! Diverli- nlSlro 110 iOlerior pediud:} a conservação
ram-se' uos, estiveram tristes outros e Daquela vila do ilustre cHuico dr. Joã'o

estes em maior unmero. passaram Abecassis.

talvez Q dia mergulhados na dor e na
= Por con�enielJcia de s'erviço foi

amargnra. Os primeiros são os ftllizes t'rallsferido para a eSlação telegrafica de

da vida que, sem precisarem pensar n'l LamegÍl, o sr. Mannel de Albuquerque
dia 'de amanhã, pódem festejar sempre B"andão, ,segundo a8pirante da estação
que lhes aprouver o santo preJilelo de de Faro.

Racho. Entre eSles ha ainda os que, me- =-Os tripulantes da barca Elisa, da

nos bafejados pela sorte, não se preoel1- praça do Porto, tentaram revoltar·se du­

pando no entanto. com os preconceitos rarM a vi�gem para ii Rio de Janeiro.

exigidos pela sociedade, vão numa bora = Em Pl-lrtirnão f(·i morlO com duas

de desvario, obsecadlls pel'o aleool. es- facadas Cipriauo Ramos, natural de AI­

tragar na taberna a féria recebida na vor.

vespera, cu empenhar a qlJe hão-de re-
= Vimos nesta cidade o distinto advo­

ceber no dia segl]inl�, deixando as espo- gadI) sr. til'. João Lucio.

sas e os filhinhos na miseria, chorando. = Tivemos o pra_zer de abraçar nesta

sem. terem em casa 'u!I}a codea de pão cidade. o nosso presado au:iigo sr. dr.

para enganar a fome e aniqllilando l!ssirn Jose Bati¡,ta Dias, de S. Oraz de Alportel.
o esfol'ço empregado durante,os seis Ion- = Regressou de Silves o sr. Virgilio
gos <lias uleis para o ,tl'abalho que tem a ¡jos Santo§ Fazenda •.

semana, roubando aos filhinhos o 'fatinho = P,artiu para Lisboa o sr. Joaquim
deceñle com qlle poderiam apresenl.ar-se H. Pillto Lopes.
na escola grangeando a instrução, qüe lão

.

== '.Esle�e em Faro o sr; José dos Reis,
necessarii\ é ao homem. de Messines.

'
,

Os segl1ndos. para quem a vida é um
= Parliu para Coimbra o filho do sr •

verdadeiro martirio, são os mais inf�lízes, José Bivar.
muitas vezes não pela sna posição social = Esteve em Faro o sr. Carlos 'Judi­
ser das mais infimas. mas sim porque, ce, de Lagoa.
com o espirito mais culto, o inlelecto = Tem estado doente a menina Maria
mais lucido. vêem bem ql1e o' procerti- Luiza Nascimento Costa.
mento· dos seus companheiros d� traba- ; Acnmpaobaoo �de sua. esp.osa e filh,a
lho os ba-de conservar sempre escravos parllu para Lisboa o sr. Abel Teixeira.

da sociedade: Operarios ha qoe, não
obstante a pequenez dos seus salarios
conseguem, ainda que com imenso sacri­
ficio, educar os filhos para que o foluro
se lbes torne mais risonho, a vida mais
facil� a sorte meno� adversa. lembran­
do-se que ao analfabeto estão reservadas

tod�s as ignominias, tendo, ainda que não

quetra, de curvar-se sob o chicote do se­

nhor, como o negro doutras eras sob o

ebicote do roceiro a quem pertedcia.
Uma diferença apenas, álém da côr, exis­
te entre estas duas espedes de escraVO$;;
os primeiros, selvagens em tOlla a eice­
ção da palavra 'curvavam-se 81,b a voota­

de do senhor porql1e na ocasião da ven­

da Ibes baviam feito compreender que era

aquele aquem d'ali por deante deviam
obediencia.
Assim se moviam, centenares d'bo­

mens como se fossem bestas aos estalos
do cbicote do seu verdugo! Os segundos,
bomens mais ou menos civilisados--ou
que p�lo menos o deviam ser-ocupam
na sOCIedade um logar infimo por não
saberem respeitar-se il si proprios, de-

do respeito o rer.o desfilar de centenares
de pessoas implorando a proteção divina.

Quando se den o violento abalo, na

noite de 6, saíram todos de suas casas

indo para a praça, largos, areial, nnde,
aterrorisados, passaram a noite. Os pes­
caderes levantaram barracas em arraial
com as vetas dos barcos, e quem tinha
palheiros onde guardava os amanhos de
lavoira, comidas para o gado, etc., passou
neles a residir. Muitas Jamilias foram

para o Porto �artins, Lages e Cabo da

Praia, donde teem vindo para esta cidade.
O grande abalo de ,6 e os que se leem

seguido de menor força foram sentidos
tambem na freguesia das Fontamhas e

do Cabo da Praia.
-Quando nesta ilha se dava algum

tremor de terra mandavam sempre as

autoridades ver se as Furnas do En:wf,.e,
respiradoiro vulcauico desta ilha, a cha­
miné cá da terra, como diz o poço, con­
tinuava ou não a boiar fumo, A este res­

peito não consta. por emquanto, que se

pensasse em tal.
Ouvimos de pessoa vinda da Praia,

que por lá se dizia, que as Furnas do

Enxofre não fumegavam. E' possível que
isto não seja certo, e tanto melhor.

Era porém bom, que se mandasse pes­
soa de confiança ver o que se passava,
-Quando na tarde de quinta-feira che­

gavam a esta cidade os trens com fami­
lias da vlta da Praia, e quando á noire
se soube que a estação teregraflca havia
fechado á hora costumada, lamentaram

que isto sucedesse, visto haver linha te­

lezraflca para a Praia.
Sabemos que ,o -sr. governador civil

substitute foi, pelas onze horas tie quinta
feira para aquela vila, e que apenas 'Iá

chegou man-lou abrir a estação, ficando
assim estabelecidas as comunicações. O
sr, dr. Flores regressou de madrugada
á cidade. I

Honrem segniram para a' Praia dois

telegrafistas para o serviço da estaçã»
daqt1E'la vila. .

.

-Já f()r�m para a Praia as barracas

que o sr. governador civil reqllisiloU dn
comando militar, send/t acompanhados
por um cabo e Ires soldados.
.-Pelos telegramas recebidos hontem,

não se haviam repetido os abalos .•
-=-

No Port!), Famalicão, Vizela, Lousada,
Pared�s e Barcelos, tamhem se sel/lill
na madrngada do dia J6 um forte abalo
de terr;)�

Fafem anal:

A'manbã, 21-0. Luiza Alulia GOllle�, D. Maria
da Silva Ferreira, D. Antonia de Jesus Goncalves, D.
Elvira Mateus Ferreira, Columbano Burdalo 'Pinbeiro,
J J 1717-Fundliçllo do convento de MaCra.
uS8 oaquim Alvei, �ntonlo da Trindade Marlins,

João Antonio Mó&lvsisco 8 o meAinD José Almodovar AI- I 7 de novembro
varo. 1910..;.Morle do grande escrilor rusBII Leão Tohtoi.

Sexta-Ceira, 'li'! - D. Inez de lIIelldonça, D. Amparo 375=:IIorle do. imperudor V.lentiniano.
Pessanbâ, D. Maria Tereza Fonseca, D. Julia Pinto de 1799=:IIorle de C�terina Il, imperatriz da Russia.
Almeida, D. LuclDda Virtuoso Guerreiro, Teodore José, 1096=D, Pedro de Aral1ão mata 3 reis moiros.
HaCael, Antonl� do C,lrmo Teixeira, João Lliz Lopei, 18 de nOl'emhro'
Franclscu de Paula PImenta, Antumo Joaquim Hipolito 1523-lí Nuno da Cu h

.

t
.

e Alanuel Jo�é Fernaades. .

-. n a conquls a aos mOiros a

S b' d 'l3 D L G .
CId. "e d. Mombaçll, DB costa de Afnca.

• ...0, -
-

, aura ames Gonç'"lves, D, Etelvl- 1830-0 congrfsso belga I
•

d d
.

na MarIa de M .. lo e BrlIO, J) Luciana Luiza da Silva d BI"
lIroc ama a ID epeD enela

B. M.rí. Antonia Pinhão, João C4rlos Batistà, Alvar; Il e ¡¡Ica

Miguel Tl'mal, João MarisOII Lopes, Alfredo Roberto

I
tP de novemhra

Cunbeira e o menino Ilanuel Francisco da Costa.
.

1523=ElflçàO do papa Clemenle VII.

Doentes:
. 1703 -MorrenaBastilbaocelebraemisteriosoa:Has- �JI SILVA NOBRE�

T � d II
car. d� rerro.» .

MEDICO CII·U G
-

em eslhO oente, em onebique,
.

o D08S0 preza- , 184°-OS in.lezes bloqueiam clotilo.
' -

.' n IAO
de amigo e correligIonarIo sr. JoaquIm Mascarenhas dO b

'

Ex-interna dos hospitaes de lisbaa
Pacbeco. Desejamos-Ibe melboras. 2 O e novem ro

Necrologia: '1497=Vasco da íhma passa pela prlmeu-a nz o
- Ga1"ga7lta, nari:r_ e ouvidos-Doenças

Falecceu em 'Lisboa o ilustre escultor sr. Antonio
Cabo 'II Boa Esperança.

.

das sellhoras - Tr_atamento da silili� e

Alberto Nanes, distinto professor da Esoola de Belas
1815=Tratado da paz gerll em Paris.

A t f
'

d .
1910

.

O povo de Lisboa promole uma imponentis- das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich.
le�i:e:t;u:e ����:::'. os nossos mestres naquele eslabe- sIma maOlfestaçã� de simpatia ao i1o�tre est.dista dr.

A,fooso Costa, ministro da justie.B do gllverou Proviso-
Clínica Geral-Operações

Sinceras Condolencias a todos os seu�. rIo.
.

OONSULTAS A'S 11 HOBAS

vido
á

falta de ínstruçã», dando logar a I
que os que Dada produzem, yejam n'eles
que tudo produzem, uns seres abjetos,'
vis e repugnautes, de quem se ¡fastam
com desprezo. '

.

Como pôr um dique á corrente male­

�ola que arrasta o operario para fóra da
linha do seu dever? Organisando asso"

ciações, centros recreativos, escolas no­

turnas, ,viSIO que as diurnas não pódem
ser frequenladas pelo operariado onde

,estJ possa adquirir a instrução que lhe
falta e, no dia em que o operariado esu­
ver completamente instruido, porá de
parte a taberna, combaterá todos os vi­
cios de que atualmeute está conraminado,
e então não baverá mais senhores nem

esc�avos. E' ao pequeno numero de ope­
ranos com instrução que compete sacri­
ficar-se pelos seus camaradas, guian­
do-os na senda da vida, afim de que
possam vir a ser verdadeiros homens de
sociedade, porque 110 dia que tal se con­

siga, então poderemos empregar sem re­
ceio de nos enganarmos as palavras que
hoje mais parecem 11m motejo atirado ás
faces do operariado, servil:

Eguatdade e Frateruidade !

,

NOTIC'A�IO
=0=

CAFtI'EIRA

Centro Repuhlicano Democratico de Faro
AVISO

.

Afim de tratar de �m assunto de maxima importancia e urgen­
Cla, convoco a Assembléa Geral do Centro Republicano Democrati­
co de Faro para o dia 21 corrente, ás vinte horas.

Faro, 19 de novembro de J912,
o Vice-presidente da assembléa geral,

Carlos Augusto Lyster Franco.

Camara Municipal dé Faro
. Balancete da receita e despeza efe­
tuada na tesourararia d'esta camara

municipal desde 2 de janeiro de' 1912 a

31 de outubro do mesmo ano:

Receita•...•.. , , _ . • . • • • 50: oo3."1P4 ¡3,
Despeza., 48:132�115
Saldo em cotre.,. �..... l:õ71."1P298

Noticias de instrução
Foi proposto o funcionamento da escoo

la central de Faro. criada, por deere IO de
27'de fevereiro de J9Jt, por conveuíen
cia do ensino. E' escola para o sexo

masculino.
- Tambem foi pedido o fun eíonament­

da escola central do sexo feminino desta
cidade.
--Vae ser instalada em casa, em me­

lhores condições a esco la mixta de Horta
de Vllarinhos, freguezia cie S. Braz eje

Atporter, concelho e circulo escolar de
Faro. /'
- Vae ser vistoriado o presbiterio da

fregn-zla de MOllcarapacho, afiro dé se

veriflcar se pode adaptar-se á instalação
das escolas primarias daquela freguezia.
Es'toi

Continua o desas-cego pela falta de
policia que meta na ordem os ratoueiros
que infestam esta freqnezia, a maior par­
te 'dos quaes são foragidos do Alemtejo
de onde os correu a Guarda Bepuhllcana.

Cansou muito boa impressão a inicia­
tiva de Imprensa de Faro, pedindo á ca­

mara que represeotasse superiormente
aflm de ser mandada a Guarda Itepubtl­
cana para o Algarve onde rauta. falta
faz.

.

Bom seria que .esle. pedido fIsse satis­

feilo, restiluind\l a esta freguezia o so·

cego iodispensavel. ,

EDITAL
Augusto Alves Moreno, vogal

da comissão concelhia, servindo
de presidente, faz publico, que
em 1 de dezembro proximo e

dias seguintes, pelas onze horas,
hade proceder-se no antigo se­

minario, á venda em hasta pu..

blica de todo o mobiliario ali
existente, e o restante do 'antigo
paço episcopal;' que será entre­

gue a quem maior lanço ofere­
cer, sobre o preço da avaliação.

E. para constar, se passou o

presente e outros de egual teor;
para serem afixados nos legares
do costume.

.

Far<?, 21 de novembro de 1912.

O vogal, servindo de presidente,
Augusto Moreno Alves.Dr � HISTORIao

8 de novembro
1793-DecapilacAo de mandamo Roland, 39 ano •.

17U-Tomada 'de VarsovIa, eapital da Polonia, pa-
los ru'�os. ,

1519-Entrada de Fernão Corlez no Mexico.
1611 -Ael.m��ão Ite GuslavG AdolCo, r�i da Saecia.

9 de novembro
.

,

1521-Fornão de M.galbã�s d08cobre a terra do Fo-

go. n· urimeira via�em de cireum"v�2.cão do globo:
1577 - Prep¡,ra-se a jornada de Arri';�.
1791- Rneer.amento do Club dOl Jacobinos. .

1800-Morre O padre Domingos Caldas Barbosa,
grande "oela.
4876-1I')rte R Hcber

.

1122-05 p�risieDses aclamam rei de Franc. a Hen-
rique VI de Inglate rra. ,

•

15i8.-Lopo Vaz de Sampaio toma a cidade de Pon­
dã, na' IndIa, com grandA per�� dos ioimigos.

Iode novembro
1391-ErigA-Ie a catedral de Lisboa em metro pole.
U83-Nasce Lulero.' .

1.6H-Morre Multon, com 65 anos.

1759-N.sce SchIller.
1791-lncendio do Palacio 'da Ajuda em Lisboa.
18 i3-Vitoria de Nivelle.
590-Nascimenlo de MHhomet.,

I I de nove'mbro
115i-Nasce em C_oimbra D. Sancho I, o "Povoa­

dor»
15¡6-Vitoria de D. Joito de Castro em Dia.
1812-Proclama-se em Porlugal a cODstituicão hes-

pallbol't.
•

,

1848....;E· proclamada em P�ris a constituição portu­
¡;uez._

1807-Deereto dt' Napoleão declarando que I casa

de Br.g.n�a cessâra de reinar em PÓrtugal.
12 de novembro

1813=CombMte de C'lmbo.
1820=A rainba C.rlota. de Inltllterra, Icosada de

adultorio por seu marido. Jorge IV, é absoiv,ida pelol
tribunaes.

13 de novembro

CAIACAO DE PREDIOS
,

Tendo terminado o prazó con­

cedido pela camara municipal
d'este concelho para a caiação
dos predios compreendidos nas

disposições do anigo 93,0 do Co ..

digo de, �osturas, vae esta, .nos
tArmos do mesmo artigo, reco­
mendar á autoridade administra­
tiva ,e aos seus zeladores ,que se�

jam multadog todo:; os donos de
predios :cnsiderados transgres­
sores do citado artigo 93.0

,

EXPLICADOR
O inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular de ens.no secundario,
inscrito no liceu de Lisboa, leóo..

na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

4-�������rIE �.�!��,�EU'b:��� .

tIISOS espldllS de

..

Higiene, Oftalmologia I

IBaleriologia

tLlMltl URAL, OPERAtõES
=¢= ..o-

especialidades: :¡;oenças dos
. ,olhos, boca e dentes

�entes arliflciaes
'CONSULTAS TImos OS OlAS,

/

EXCETO AOS DOMINGOS

'- 1458-Prlmeiro, r.erco de Alcacer CAguer.
1460-Morte do infante D. Henrique III ,ila de

Sagr�s. •
.

1792-Tomada de Bruxelas pelos Craacezes.

14 de novembro
,

1541-Tomada ii. cidade de BaUcal' Da Iodia, pe-
los pOI'lu�uez8�. .

1716-Morle de Leibnitz.
ISoo-Revolução dos Jani!Aros em CODsta ntinopla.

IS de novembro
160o-Morte de, Keppler.
1738-N�scimento de Hei-schell.
1793-Suieidio do ex-ministro girondiDIl Robad:

I 6 de novembro
1615-�rande vitoria naval dos porlugu81e'a contra

a armada de ,Acbem.
1633 -Bal�lba de Lutzen e morte de Gustavo AdDI­

Co.

RUA DE SANTO ANTONIO, 6
FARO

��""''''''''''''''''r1Hr4

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar­

mando I

Ignacio Pires,
,Rua Primeiro' de Dezembro

52-Faro.
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POnTUG1L PIUVIDENTE
Companhia de Seguros

,

CAPIT p. L 1.000:000$000

'SEGUROS-DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
Seguros contra fogo

Seguros m�H'itimos

Seguros de cristais •

Seglu'os contra roubos

Segurós pÔsfaés

, \

8egu ros ag ..Ieolas

i�GtNCIAS EM TOOO O PAil E COLONIAS
'Séde-Rua rio Alecrim, 10-LJSEOA

AGENCIA :SJ),Œ TAVIR ...<\

PHARMACIA CUNHA

HOTmL l�AnCELLINO � ALGAnVIO �

PROPRIEíARIOS

JOSÉ MARCELLI_NO & TAXINEA
nUA IlA PADARIA, 52 53-LISBOA,

Comida e cama a 800 e 1$000 réis, Camas a 200 e 300 réis

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTI�AS CONVENCIONAES DA NOSSA CIVILISA�AO
o QUE É O' SOCfAIJS�I() _.. O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS OA [VOLU�ÃO O�S P�VüS -- C�ISTO NUNr.A EXISTIU

,�;

A PSICOLOGI ...t\. DAS MULTIDOES AVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis. '
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� ¡ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � 1 �;ª ��. \� � � �,� i RüA D. FE}..NCI2'CD GDMES! 40s 42 E 44 ¡ I t�:�, � �{¡
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�1[� ':::: � bi Unicos agenlGs d�posilarios no Algarve das
"J�'

�:. --¡ I

,,;;.i LHfROS �,�OfU�A�S i�* II� � � � Jl\ � AGUASDE VIDAGO:-(Vidago,Vidagon,02eSa!Jroso) r �g � j�t
.' <>?_l� � N'esie estabelecimento, que é sem duvida o .me- [�r II,§. ,j � � ¡¡III¡

� i AGUAS DE S, VIC�NTE (Entre-os,'R¡os), DA CURÚ E OE VERnI (Espido) 1 E ao

¡"II¿ ...... ¿ , lhor do Algarve, encomram se á venda varias quali- '<>;:;:; <$1
10 l::!

p.. ]1. -<>o�n"___.��� �\l)�œ,�_�<>��"O'� t
II, �,� dades depapel de c art a, quer ordinario quer de luxo, � '" 6 Ô �. l� -'--, P R E ç O S M O n I C O S �,
t
-

� papel de oficias, cartonado, almaço, etc., também t' � �
u �:ª � ,�l ��.:

¿ . ¿ por,preços ¿ l::. 4> �o� i ]'[�II 'ER�MWI_O CONTd�A LO�!BR¡GAS (Vern:ifugo Braga) í A SI-FlLIS É EVITAVEL

'II� ¡ 4 I" "

I � fn ' - l::! �IR, d' ¡ ooJY.r A FOJY.rADA. HEBlY,tESIL,

f '7 I r � I" C' ]�
um reme IO que se recomen a por SI, e que com

l', t? -SEM'COMPETENCIA '? � I
� i � , 1l11l moti,vo justificado se pode chamar- A saude das + FreventIvo contra as doen��s vener:as, ainda que em- �I!¿,�,�

_

' ¿,_�,¿ �, l� creanças_ + Plegado 5 horas depol? do collo suspeito. W,�:
e����œ œ���Fi��., I �... +of� Jl\ll _

A.os reve�d«:dores e IUniores compradores c"ncedemo�, quanto á.s aguas, o mesmo rlesc?ntó que mil:
l� �� ��

dao os d�posltos de LlFboa. hcando a car�o do cornpr"<rlor o (rele e" porte do cnlllioho de

[e.
ITO, que í'ão, respectivamente, 80 reIS. 240

\�,.1 ESPECIALIO'AO,E EM PAPEIS TIMBRA.DOS E . I &5 I reIS por cada caiXa, desrle Faro a qu"lquer e,tacfio até ViiI. He,,1 de S,'nto Antonio ou Villa Nova de Portlllliio; despeza esta consIdera- I

,

',l velmente menor do que vi"rio as aguas dlrer.IHln�nte de Li,boa, -po" n'este caso regula pOI' 1060 réis,', I

iit
-

,

r
� l'M Requi,itando-.s tio no>so deposito, ha tambem ii vantagem dp se receberem quaSI ,lo um dia pHa o outro; C da não mpnos impor- W�

� ". .'

I PARTICrPAÇOES DE �ASAMENTO
", ]:¡f &5 li/Il tonte circunstancia da I'educçào da

de�pez:
rrsulta poderem-se venner ao publiCO, em qualquer ponto do AI�arve, pelos preços de

Lisboa.,,' J111lI� �����::::�n���:������œll;::¡ ;œ�������,��·�·"1=.='=�������.
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S ,) LV' If I RA' I � i <Ij r:I;' ¡ Chegado ha pooco de Lisboa, ond::::nt; I ;-::os -exereeu 'a soa profissão, tendo sido 6
u fJ '

�
� � O', I '

mestre de varias tinturarias d'aquella ciJade, pncarrflga-se de tingir seda, lã e algodão em. toda� ;
,�� ro..-4 Il. as córes; ting-em-se capas de borracha pedo 1'y�jerna alemão, pele�. roupas d;homem e vestidos de I

� � 'et.) senhora. sem que srja preciso desmanchai-os. Fazem-se lav:lgens especiaes em ves.tidos, fatos.� !u-
:1 \� ,vas, as�im 'como lav:¡gens a seco em toda a esppcie de roup:ts. .'
�, �

-

'j "Tmge.,se tambem fazendas pm peça e fio la va-se lã p:¡ra colchões, executam-se, emflm todos os

Drogas. e ,produt(�� quimi'cos, para.' � i

\ ¡ tr�balho,s de tinturaria com a maxima perfeição e �·apidez. Todas �s roupas, por mais usadas que

i' '," rti rID Ilcia c indostria
" l';' �'� I

! seJ.m, flCam p.rlelt;.:i::.: ant�,::� da ..I",.... ¡;'.g.t, t"lilul·,,, 'm,.rtucla,-P..... ii. o. IOhoto ' !
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


